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O Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) não pa-
trocina programas de ajus-
te econômico menos duros 
por falta de dinheiro, disse 
Alexandre Kafka, diretor 
do organismo, ontem, em 
Salvador, durante debate 
sobre a divida externa bra-
sileira. Segundo Kafka, o 
ex-ministro da Fazenda, 
Mário Henrique Simonsen, 
havia assinalado, com ra-
tão, que os programas de 
ajuste priorizam muito 
,mais a ,contenção da de-
" manda do que'a contenção 
da oferta de dinheiro. Mas, 
se o FMI contasse com 
mais recursos, destacou 
Kafka, poderia financiar 
deficits de balanços de pa-
gamentos de países com 
problemas econômicos, o 
que permitiria programas 
de saneamento com prazos 
maiores. 

Conforme Kafka, a soma 
das cotas dos países parti-
cipantes do FM1 em 1946, 
quando o organismo come-
çou a operar, correspondia 
a 22,5% das exportações 
mundiais; hoje a percenta-
gem caiu para 4,5%. Com 
esse encolhimento dos re-
cursos disponíveis, o Brasil  

pode fazer hoje um saque 
anual máximo da Ordem 
de US$ 1,4 bilhão, enquanto 
há alguns anos havia condi-
ções para uma retirada de 
US$ 7 bilhões. 

O professor Mário Henri-
que Simonsen procurou dar 
destaque a uma idéia que 
vem desenvolvendo com 
ênfase ultimamente: ne-
nhuma politica de combate 
à inflação pode dar um re-
torno rápido com as políti-
cas salarial e de preços ad-
ministrados em vigor. Se-
gundo Simonsen, a corre-
ção dos salários semestral- 

"porpleor , da cur-
va de elevação do INPC, 
prejudica até mesmo a fai-
xa de três salários mínimos 
e ainda gera mais inflação. 

O que Simonsen defende, 
após ter dado "alguns reto-
ques" em proposta original 
do economista André Lara 
Rezende, são reajustes dos 
salários e dos preços admi-
nistrados pela média dos 
últimos seis meses, com 
posterior correção mensal 
pela taxa de variação da 
ORTN. Tudo isso acompa-
nhado de um rigido contro-
le monetário e fiscal. A 
grande vantagem do siste-
ma, segundo Simonsen, é 
que "não depende de uma 
aposta na inflação". 


